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IIJTRODUÇAO

Segundo Inglez de Souza, "pode-se dizer, para formar uma id~ia glo
,

bal da viticultura no =rasil, que ha videiras em todos os Estados. Evidentemen
te, onde predominam as condições de climél amaz~nico, o calor c a umidade sem -
pre presentes em altas doses, somente permitirão a prec~ria'exist~ncia de vas-
queiros p~s de Isabel ou de mestiços de Vitts tropicais, em constante vegeta -
ção".

"r... cultura da videira de forma organizada existé a partir do t~r
mino da Hileia Amaz~nica at~ nossas fronteiras com o Uruguai e Argentina. Umal

linha ideal passando pelas proximidades de Corumb~, ~~.T., e 3arra do Corda, I
M.A., constitui o limite te;rico da viticultura nacional. Ao norte desta li-I

nha haver~ praticamente zero parreiras".
"I; produção anual brasileira, como ocorre nos demais paises viti -

vinicolas, ~ sujeita ~ sensiveis oscilações de ano para ano. H~ aqueles decidi
damente ingratos, nos quais o tempo transcorre mal, sobrevem geadas tardias, I
chuvas de pedra, seca extemporaneas, chuvas desfavor~veis e surgem pragas e mo
l~stias com virul;ncia incomum - safra resulta pequena".

Pode-se dizer que a produção vitivinicola brasileira, por ordem de
grandeza e por estado, est~ assim distribuida: Rio Grande do Sul, são Paulo, I
Santa Catarina, Paran~ e r~imlS Gerais.

Inglez de Souza: "para a vi ticul tura, dentro do Poligono das Secas,
interessa a regiao de menor ocorr~ncia de chuvas, a qual tem como eixo o VaIei
~~dio do Rio são Francisco limitando ~guas abélixo pela cidade de Paulo Afonsol
e a montante pelas cidades de Petrolina-PE. e Juazeiro-=:A. P-. largura desta fa.!.
xa, para o laco Pernambucano, invadiria o Vale do Moxot;, derivando para Serra
Talhada, Vaniçobal, Salgueiro e Jutai, abarcando em arco as localidades de Pe-
trol~ndia, Floresta, Ic;, Gravat~, Jel~m do são Francisco, Cabrob;, Corip~s Ii
(etualmenteSanta Maria da Soa Vista) e Petrolina. Para o lado da ~ahia a li-I
nha divis;ria pErtiria de Paulo ~fonso e seguiria paralelamente ao são Fran- I
cisco em busca do Rio Salitre, incluindo as localidades de Gl~ria, Curaç~, Ju-

, ,
remal, Juazeiro, Sento Se, Casa ;~ova e outras" (as duas ultimas cidades encon-
tram-se hoje inundadas pela 3arragem do Sobracinho).

"Em Corip~s e Petrol~ncia tem-s(C colhido so~erba It~lia de perfume
moscatel desconhecido no Sul, e, em Corip~s, a Ferral Roxa e a hlphonse Lava
ll~e at~ngem graduaç;o de açGcar acima de 200 gramas por mil. A desidratação /
para o'Jtenção de passas ~, em tais condições, mui to f~cil".

CLIr~A

Segundo a classificação de Koppen, o clima do r'~dio são Franciscol
corresponde a 3Sh'W, quente com chuvas peri~dicas. A vclocidéloe m;dia dos ven-
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tos ~ de lOkm/hora, entretanto, 18km/hora ~ comum como m~dia diaria. A umidade
relativú varia de 44~ em outu~ro, a 6S% em maio. A temperatura m~xima m~dia 1
mensal ~ de 28,SoC em outubro e a mlnima ~ de 240C em junho. A m~dia mlnima a-

, o ' "0 ,nucl e de 20,8 C e a media maxima e de 32,2 C. A temperatura maxima absoluta ~
tinge 39,10C em outubro e a minima absoluta 12,loC em junho-julho. A evapora
çao m~dia mensal varia entre 6,7mm em abril a 11,Smm em out~bro. A precipita
çao pluviom~trica anual est~ em torno de 3S0mm, com maior concentraç;o no pe
riodo de novembro a abril. A radiação solar varia de S67,9 em outubro a 401,71
Langley di;;l (Dados da Estação i'.eteorol~gica CO Campo Expc r i.merrtc I de ~'~andaca-
ru - CP{,TSA/Er::R,'\PA - .Juc zei ro - 2(".).

Dos fatores clim~ticos a "temperatura" ~ o que exerce maior influ-
encia no rendimento e qualidade da uva.

A temperatura influi na variação dos constituintes do fruto 2uran-
te o seu desenvolvimento, e na composição dos r.e srao s ao üm<Jcurccerem. Uma tem
peratura moderadamente fria, na qual a maturação se processe! lentamente, ~ fa-
vcr;vel a produção de uvas para vinho ce rnc sa , S8CO. A t.c.npcr-o tu r-a fria favor~
cc a for~ação de um alto teor de ;cicG, elevando assim a relação ~cido/aç~car,
o que ~ ideal para a fabric~ção desse tipo de vinho.

Por outro lado, tempsratur2s altas, em algumas regioes inadsqua- 1
das para vinhos secos, são ideais para vinhos coces de sobremesa, tais como /
Porto, ~oscatel, etc.,por serem produtos que exigem u~ material bem mais ricol

em açucaro
IJa regiao do r:~dio são Francisco, a variaçao de temperatura nao es

t~ muito em função das estações do ano e sim em função das massas de ar, quen-
tes ou frias, que a atravessam, por estar situada em regiao tropical pr~xima 1
ao equacor. ~ai a razão das estações do ano serem muito mal de7ini=as e uma va
riação de temperatura mui to irregular de ano para ano. ;\inda a ssin , as temper~
turas mini~as, que ocorrem nos meses de junho e julho, não atingem o limite mi
ni~o que impeça floração. Por esta razao, as videiras ali cultivadas vegetam 1
durante todo o ano, cesde que haja condições de umiGade no solo. Co~ relação a

estacara~teristica, tem-se dois aspectos a considerar: a) as plantas nunca e~
tram em repouso vegetativo total, atingindo apenas u~ repouso parcial, forçar.o
pela suspensao ~as irrigaç;es; ~) consegue-se duas safras por ano em u~a plan-
ta, p~ovocanco u~ repouso parcial de dois meses, em m~dia, depois ea colheita,- " ,suspendendo as irrigaçoes. E possivel v~riar o pcrio~o ~e colheita, em função/
da demanda ou mesmo cu~prir um cronograma de produção para que se disponha doi
produto durante todo o ano.

SOLOS

Os so~os cultivados sob irrigaç~o, no r:~dio são Francisco, tem ca-

racterlsticas extrenanente variadas.
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Os latossolos sao solos arenosos, com teor de argila em torno de I
12%, topografia plana a ligeiramente ondulada, profundidade m~dia 1,SOm,com Ii
baixa capacidade de retenç;o de ~gua (C.C. 10,0% e Pmp. 3,S%), alta velocidade
de infiltração, pH variando entre 4,S e 6,0, pobres em nitrogenio, f~sforo,c~l
cio e magnesio e com um teor m~dio de pot~ssio.

Os vertissolos sso solos pesados, com teor de argila em torno dei

SO%, topografia p~ana, profundidade m~dia em torno de 1,SOm, ~aixa velocidadel
de infiltração, alta capacidade de retenção de umidade (C.C. 28,0% e PmP. - I
l2,S%), pH em torno de 7,S, pobres em nitrogenio e f~sforo, teor m~dio de po
, , ,

tassio e ricos em calcio e magnesio.
Os aluviões variam desde solos leves e pesados, topografia desde I

plana a ondulada, profundidade extremamente v~riada, bem como os caracteres fi
sico-hidricos, pH e tem baixa fertilidade natural embora se note uma ligeira I
vantagem, neste aspecto, em relação aos latossolos e vertissolos.

A videira vegeta e~ quase todos os solos, desde arenosos at~ argi-
losos, solos rasos ou profundos e de baixa a alta fertilidade natural. Entre
tanto, devem ser evitados solos muito rasos, mal drenacos e com altas concen
trações de sais de metais alcalinos, boro,ou outras subst~ncias t~xicas.

Os solos muito f~rteis proporcionam ~clhor rendimento, por~m nao I
produzem qualidade tão boa de frutos quanto os solos de fertilidade m~dia. 051
solos com alto teor de nitrogenio proporcionam um desenvolvimento vegetativo I
excessivo, em detrimento da concentração de aç~car nos frutos.

Comparando-se com outras esp~cies frutiferas, a videira e das me -
nos exigentes com relação ~ quantidade de fertilizantes. Segundo a literatural
consultada, os frutos s~o compostos de 99% de hidratos de carbono, restando a-
penas 1% para outros compostos.

NUTRIÇÃO

Dos elementos maiores a videira tem maior exigencia pelo nitroge-I
nio e pot~ssio, vindo o f~sforo em terceiro lugar.Dos elementos menores sobres
sae~-se como mais importantes o zinco e o boro.

Sendo o nitrogenio o elemento mais exigido pela videira, esta sit!:!,.
açao se agrava no i~~dio são Francisco onde a vegetação ~, geralmente, escassal
e, consequentemente, a mat~ria org~nica que retorna ao solo ~ insignificante,1
isto deve-se principalmente ~ ~aixa precipitação pluviom~trica.

A vi de í ra ~ uma cultura que não rnc ni, festa de imediato os sintomasl
, A Ide cloro==, comuns as deficiencias de nitrogenio. Na falta ~este elemento no

solo, os principais sinto~as apresentados s;o: diminuiç;o (!o vigor ca planta e
queda da produção.

O periodo vegetativo em que a videira mais necessita de nitrogenio

~'o do inicio ca brotação at~ a formação dos frutos.
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Depois de ~em formados os frutos, em plantas com sistema vegeta ti-
vo bem desenvolvido, a quantidade de nitrogenio em disponibilid~de deve ser a-
penas o suficiente para um reduzido crescimento e manter vigorosa a superficie
foliar. Grande quantidade de nitrogenio no periodo de maturaç~o da safra tende
a desviar o aç~car sintetizado pelas folhas para um crescimento continuo e pr~
judicial dos brotos. Diante deste fato, deve-se colocar todo o nitrogenio des-
tinado a uma safra logo ap~s a poda de frutificação.

No que se relaciona com o f~sforo a videira so responde as aduba -- ,çoes fosfatadas em solos muito pobres deste elemento, como e o caso da maioria
dos solos irrig~veis na regiao do r;~dio são Francisco.

Sabe-se que a videira, como a grande maioria das plantas frutife
ras, necessita muito de pot~ssio. Ocorre entretanto que este elemento aparecel
com frequ~ncia em quase todos os solos cultivados do ~~dio são Francisco, como
~ o caso dos vertissolos, aluviões e latossolos.

DOE~:ÇAS

!"s doenças sao de pouca .í.mpo r t.anc í.a no cultivo da v.í.dc i r-a no r·~~cio

são Francisco, contudo o oidio sempre aparece exigindo tratamento sistem~ticol
durante todo o ano. ~o perlodo chuvoso por~~, a perenospora ocorre com intensi

" .dade proporcional a da ocorrcnCla de chuvas, chegando, em casos =e alta inten-
sidade pluviom~trica, a dizimar a safra caso não seja feito um severo controle
p~~ventivo com produtos especificos.

A antracnose tam~~m ocorre em periodos chuvosos, porem em menor in
tensidade e de mais f~cil controle que a perenospora.

O sistema intensivo com que se explor~ a videira no são Franciscol
agrava de .•.. .ce r co :'1000 o

... , , -controle as coenças. E comu~ n3S arcas ~e procuçao en -
contrar-se plantas nas diversas fases vegctctivôs, desce a poda at~ a mutura-I
ção, proporcionando assim ao patogeno ~tim3S conciçõcs de so~revivencia por I
partes das plantas.

::E[E 5S I O:'\D:: 5 HÍDR1[/\5

Transpiração - Por definição, transpiração e a eliminaç~o de ~gual
, ,., -, ,

pela parte aerea das plantas. este feno~cno nao e exclusivamente fisico, uma I
vez que est~ pcrcial~cnte controlado pela planta.

,
Entre os fatores climaticos qUE afetam 3 veloci~ade da transpira -

çao podem-se ci tar, coro mais .i.r.po rt.arrtes , os seguintes: te;-:1peratura,intensid~
de de luz, umidade relativa e vento. Uma e18vação na temperatura arnjientc traz

,
como consequencia um aumento na quantir:!ade de agua transpirada pela planta. AI
tr8nspiraç~o ~ inversa~ente proporcional ~ u~idarle relativa do ar. O vento in-
flui na transpiraç~o porque remove o ar cerrcgado de umidade que envolve as fo
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lhas e por tornar a te~peratur8 destas semelhantes a do meio ambiente. A luz /
tem dupla influ~ncia na transpiração: controla o movimento de abertura e fecha
mento dos estomatos, permitindo uma maior ou menor eliminaç;o de ~gua e influi,
na temper~tura das folhas. ~ luz do sol a temperatura das folhas ~ maior que a
do meio ambiente, aumentando assim a pressão de vapor no interior das folhas /

,
em relação a do ar atmosferico.

Nem todas as plantas perdem agua com a mesma velocidade, sob as /
_ , A

mesmas condiçoes ambientes. Os fatores responsaveis por este fenomeno são: co~
portamento dos estomatos, cobertura foliar, volume de espaço intercelular das/
folhas, concentração da seiva, etc ••1--

As folhas das videiras são mais ou menos semelhantes entre si, e/I
as diferentes esp~cies e variedades perdem ~gua ~ mesma velocidade aproximada-
mente; a cobertura pilosa das folhas em algumas variedades tem uma influ~ncia/
pequena neste aspecto. A videira com u~a superficie foliar maior, perder; ~ais
~gua, porem seu ritimo de perda por unidade de ~rea de superficie foliar ser~/
menor que a correspondente ~ outra videira de menor porte. Com um mesmo desen-

,
volvimento radicular, as folhas da videira que tem superficie foliar ~enor,são
abastecidas de ~gua ~om maior abund~ncia. A superficie das paredes das c~lulas

,
dos tecidos mesofilos desta videira, permanece saturada ou quase saturada. As/
mesmas c~lulas nas folhas das videiras com a superficie foliar maior, podem s~
frer um secamento, porque a perda por transpiração excede a capacidade das ral
zes para abastece-Ias de ~gua. Uma condição semelhante pode apresentar-se em /
duas plantas com a mesma superficie foliar, quando umêl delas d~ carga normal e
a outra uma carga excessiva. fi videira corn a colheita normal,. ter~ suficiente-
~ente hidratos de carbono para nutrir tanto os frutos como a pr~pria videira /
e, portanto, o crescimento da raiz ser~ ativo e a planta ter~ ~gua suficiente/
para suprir todas as perdas. A demanda para o ~esenvclvimento de uma carga ex-
cessiva forçar~ a utilização de car~ohicratos, que no caso anterior foram uti-
lizados pelas raizes para. seu desenvolvimento, provocando posteriormente um di
ficit de ;gua para a planta por falta de um sistema radicular suficientemente/
de s e uvo Lv i do ,

Segundo trabalhos realizados no Campo Experimental de r~andacaru,/ I
municipio de Juazeiro-:A, em vertissolo, a videira ~ capaz de retirar at~ 55%/
da ;gua disponivel no solo sem prejuizo da produtividade, o que corresponce ai
uma tens;o de umidade no solo de 2,75 at~osfera. Com os dados de amostragem de
umidade de solo e irrigações

,
deste tra~~~ho efetuou-se um jalanço hi~rologico/

com a finalidade de o~ter os seguintes dacos:evapotranspir2ç;0 m~~ia no ciclol
-1 A , , /de 120 dias 3,3~~ dia , la~ina liquida no ciclo 396~:~, volu~e liquirlo no ci -

elo 3960m3 ha-l e nGmero de irrigaçocs no ciclo 6.
Vale escl~recer que o tra~alho foi conduzido no perioco de a~ril a

,
julho, podendo os cacos L...L. !oc _lGOS scre~ diferentes para OUt~2S e~ocas do ano.

o intervalo n~dio de irrigaç~o foi de 16 dias. t ~om lern~rar que,/
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independentes dos fatores clim~ticos que influenciam na evapotranspiração, o I
intervalo de irrigação ~ funç~o direta da capacidade de retenção de umidade do
solo. Assim para os latossolos a frequ~ncia de irrigaç~o ~ bem menor, bem como

Ao' d.-a lamina de agua aplicada em ca a lrrigaçao.
, '.. _ _ A

Quanto a meto dos de lrrlgaçao nao se tem nenhuma evidencia experi-
mental que indique vantagens sobre este ou aquele em relaç~o ~ planto. Normal-
mente estes tem sido escolhidos e~ funç~o da natureza do solo a ser explora-
do ou rne smo em funç~o da con\Jeni~ncia do produtor. Nos solos pesados os siste-
mas de irrigação por gravidace ou infiltraç~o são mais indicados, nos solos l~
ves e de boa permeabilidade, o sistema de irrigaç~o por aspers~o funciona 3a -;
tisfatoriamente.

ASPECTCS ~~ PRODUÇÃO

C cultivo da vir'eira no r~~dio 5;0 Francisco nao e urna atividcde re
cente • Tem-se noticia desta cultura de s~culos atr~s em ch;caras ou quintais.
, --Ha cerca de 20 anos a extinta Comissao do Vale 5ao ~rancisco tra~alhou experi-

mentalmente com parreiras e mais tarde a Superitendencia do Desenvolvir.ento do
Nordeste, em seus campos expe rí.rnen tc í s de ~:ande.:caru(Juazeiro .- ~,t..) e Jebedou-
ro (Petrolina-PE).

As .í.nf'o rrne ç oes obtidas nas areas experimentais r:a SUDEfJE começaram
a despertar interesses em produtores de melhor visão e maior suporte econ~mico,
podendo-se considerar dai o inicio de uma expansão da cultura em uma escala I
maior.

Atualmente no são Francisco existem 10 produtores em atividade com
uma ;rea ~til de produç~o sor~ando 150 ha,todos eles em fase de expansao dos I
seus projetos. Paralelamente a estes, outros grandes ;-rojetos, j~ aprovados pe
los ~rgãos financiadores, ~reas adquiridas, aguardam somente a conclus~o dasl

obras p~~licas de infra estrutura de irrigaç~o para serem implantados.
Nos projetos em funcionamento com uma estrutura de produção e co -

mercialização organizada, nota-se UI~a tend~ncia de estabilização da atividade,
com cronograma de pror'uç~o preesta~elecido, podendo-se, com uma anteced~ncia I
de tr;s meses de cada colheita estimar-se, com boa aproximaçao, o volume de I
produç;o. Todos eles podam as plantas duas vezez por ano, obtendo assim duas I
colheitas na mesma ~rea. A variecade mais utilizada ~ a Pirovano 65 (It;lia) I
por ~_~trar melhor aceitação no mercado. O teor de aç~car na occsi;o de.:calhei
ta esti entre 18 e 200 ~rix.

Os produtores que ja atingiram uma ~rea em franca produç~o de 6hal

a mais, procuram dividi-Ia em 6 lotes de igual tamanho, de modo que mensalmen-
te um destes lotes ~ podado, proporcionando ao agricultor uma produç~o est;vel
durante todos os meses, havendo na fazenda todas as ativida~es inerentes ao ci
cIo de produção de uva ce mesa, durante todo o ano.
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Para se visualizor melhor esta situ~ç~o pode-se imoginar uma pro
priedade com 6ha de uva de meso em produção. Esta ~rea ~ dividiGa em 6 lotes /

/
/
/,

podado em março e colhido em junho, o lote n~ 4, e podado em abril e colhido /
em julho, o lote nQ 5, ~ podado em maio e colhido em agosto ( a esta altura, /
principio de maio, o lote nQ 1 j~ foi colhido e est~ em repouso vegetativo, a-

, '6 'guardando a proxima poda no mes de julho) o lote n~ , e pOGado em junho e co-

de 1 ha.(lotes: 1,2,3,4,5-e6). Como o ciclo de produç~o de uva n~ região do
~ão Francisco ~ de 4 meses Ü!l~-se: o 101;:;nQ 1, ~ po do do em janeiro e colhido

, . ,
em abril, o lote n2 2,e podado em fevereiro e coLh i r:o em maio, o lote n~ 3,e

lhido em setembro. No mes de julho volta a ser po da do o lote n2 1 que anterio.E,
mente foi podado em janeiro, em ogosto ~ podado o lote n2 2, anteriormente po-
dado em fevereiro, e assim sucessivamente.

Este esquema de explor~ção vem apresentando muitas vantagens na 0-
peracionalização da fazenda:

12 Sistematização do atividade produtiva.
22 Constancia na produção durante todo o ano, permitindo ao produ-

tor previsão de safra com bastante antececencia para efetuar contratos de ven-
da com os compradores.

32 Estabilidade ca mao de o~ra especializada nas diversas opera -/
çoes exigidas pela cultura como: poda amarração, deshate, pulverizações, co.-/
lhei ta, etc ••

42 Estabilidade na renda da propriedade.
Um aspecto que merece destaque c a precocidade das videiras culti-

vadas no ~~dio são Francisco. Um parreiral bem cuidado começa a pr~duzir ap~s/
o lQ ano de idade, atingindo ao 32 ano estabilidade de produção com m~dia de /
10 ton./ha./safra.

!\t~ bem pouco tem;!o todas 2S parreiras plantadas no í:.~diosão Fran
cisco eram em p; franco. Ultimamente, tanto a pesquisa como os produtores vem/
pensando na utilização de porta-enxerto temendo o agravamento da ocorrencia de
nei;'Qt~ides que vem ame o ç anrio 2S plantas, pr í nc í pa Lmen t.c nos solos mais leves./
Como não S8 tem n2nhuma indicação de qual o perta-enxerto m<Jis indicado para a
regiao, vem sendo utilizado a variedade Tropical, talvez por ser mais conheci-
da e por estar mostr~ndo,

,
na pr<Jtica, result~dos

,
.L" r.L •.

Sé. :..lSI Q L.CrlCS.

D espcçamento utilizado nos plontios veria desde 2m entre plantas/
,

por 3m entre fileiras ate 4m entre plantas por 3~ entre fileiras. Isto deVE-5e
t22~c7·a u~a falta de definiç~o,por parte da pesquis~, onde d2v~mser levad~em
con1;~,noo s~ o aspecto d~ planta, ~as tamb;~ a operacionc~ização do parreiral.

fia condição de reç;ião semi-;ridc Q c í soon í.b í Lí cade de madeira ~ pe
, -quena e de ma qualidade PQra a conduçao das plantas. Trotando-se de um empree~

A _

dimcnto a longo prazo torna-se mQis economico a utilizaçao de postes de ci~en-

to no sistema de conduç~o, embore nem todos os produtores disponham de capital
inicial pQra um investi~ento deste porte e procure utilizar madeira, mesmo sa-
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bendo que a vida ~til do material ~ curta. ,Os sistemuS de concuç;o soo varia
dos, desde a espuldeira simples com 3 fios de arame,latada p1unu, latuda incli

nada para um dos lndos e latada inclinada para ambos os lados u~ilizando pos -
tes em forma de Y.

,
A exploração da uva para mesa e urna atividade que requer 1,180 de o-

bra especializada nas diversas tarefas e cuidados especiais ·para que se consi-
ga um produto de boa qualicade. Todus as operaç~es tem que ,ser efetuadas em /
tempo h~bil, sob pena de queda nu produtivirlade e qualirlace do produto. Os vi-

ticul tores do í';~dio5;0 Francisco que se encontram em fase ma í s adiantada nas/
suas exploraçes estimam que para esta região uma equipe ~em treinada, composta
de um t~cnico de nivel superior, tr~s t~cnicos de nivcl m~dio e seis oper~rios
espccializaGos por hectare, ~ capaz de operar uma ~rea de 75hu em franca produ
ç;o sob regime de irrigação.

50cial-c~te o aspecto de u~a exploraç~o desta n~tureza tem u~ siS-

nificario muito grande. u~ :n~dulo de 75ha ofecrc:cee:Tpreso direto ;Jara 45[' operi
• ,

rios pcz-rianc ntes , .inc i.c e ',astante e Levado quando c orr parado com a o f crta de e:,'-

prego de outras atividades agricolas.
I;iforllaçes ob t i des no final do ano de 1976, ce um produ tor cuj a a-

rea de videira, na ~poca, em plena frutifica;ão so"ava l~ha, cão conta do que/
naquele ano, seu rendi~ento m~dio de uva comcrcializada foi de llton./ha./sa -
fra, o que corresponde a UT<a produ~ão anual ca fazenda de 264 ton., e o preço/
m~dio de comerciulizaç;o do produto foi de CrS 13,00/1:9, entregue nu p~opried~
de.

O mc r-c ac'o pcra UV2 de mesa no i·~dio são F'ranc i sco ainda e b as t.an+e

livre, havendo apencs una queda ce proço nos meses de janeiro a março, em con-
sequ~ncia de concorr2ncia C2S regiões tradicionalmente produtoras de uva. Isto
faz co~ que os viticultores daquela região n~o pcnse~ ainda na produç;o de uva
com outras finali~udes, cena vinho e possas, que segurumcntc no futuro vir~o a
ser explorados.
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